


Aestruturação de uma
rede colaborativa base-
ada em um sistema de
previsão climática mais

assertivo para a região noroeste
do Paraná, como é praticado nos
Estados Unidos e Europa, deu
mais um passo dia 5/2. A iniciativa
da Cocamar, lançada no ano pas-
sado e que já conta com a adesão
de 60 municípios de três associa-
ções regionais (Amunpar, Amerios
e Amenorte), foi apresentada em
Maringá, na sede da Amusep (As-
sociação dos Municípios do Se-
tentrião Paranaense), a gestores
públicos dos 30 municípios que
integram a entidade. O evento
contou com a participação de di-
rigentes e técnicos da cooperativa
e da companhia suíça Meteoblue,
líder global em gestão de dados
meteorológicos de alta precisão. 

INTERESSE - A presidente da
Amusep e prefeita de Astorga,
Suzi Pucillo, destacou que contar
com uma rede assim “seria, pela
sua importância estratégica, a
realização de um sonho para os
municípios”, enquanto o vice-pre-
sidente e prefeito de Maringá, Sil-
vio Barros, frisou que “os acordos
internacionais estabelecidos para
o enfrentamento das mudanças
climáticas não acontecem sem a
ativa participação dos municípios”.
Ele exemplificou que a gestão da

energia, dos resíduos e da polui-
ção atmosférica, entre outros, de-
pende do envolvimento direto
dessas lideranças. “Temos muito
interesse em conhecer e participar
dessa rede”, resumiu. 

PREVISIBILIDADE - Luiz Lou-
renço, presidente do conselho de
administração da Cocamar, disse
que ao propor a criação de uma
rede colaborativa, o objetivo é
buscar previsibilidade. “Estamos
pensando não só na agricultura,
mas na comunidade, pois esse é
um projeto que beneficia a todos”.
Para ele, o ideal é que o sistema
não se restrinja aos municípios
que já aderiram ou estão entran-
do, mas chegue a todo o estado. 

METEOBLUE - Pela Meteoblue,
participaram o cofundador Karl
Gutbrod, o líder global Dmitry Ko-
provich e o diretor da companhia
no Brasil, Waldomiro Lima. Karl
Gutbrod citou que a empresa é
provadora de dados meteorológi-
cos de precisão para todos os lu-
gares do planeta, baseada em
multimodelos. Fundada em 2006,
mantém operações em mais de
50 países, com sede em Basileia,
onde medições são feitas há 200
anos. Pelo sistema que envolve
radar e satélite global, com a per-
manente inclusão de medições,
as atualizações sobre o clima são
feitas a cada 5 minutos. Nas aná-

lises de risco climático, são gera-
dos relatórios e dados. No âmbito
urbano, a modelagem é feita de
10x10m, com monitoramento por
sensores IoT, detectando ilhas de
calor, inundação e outros eventos. 

AVANÇOS - “Tem havido avanços
tecnológicos nas previsões climá-
ticas, sendo possível alertar para
a ocorrência de grandes desas-
tres”, comentou Karl, ao lembrar
que o principal desafio “está em
colocar as previsões em funciona-
mento com prevenção e evacua-
ções. É preciso engrenar toda uma
cadeia para obter os melhores re-
sultados”. Para ele, o Brasil tem
tido menos empenho na área
meteorológica devido ao clima
que, nas últimas décadas, foi rela-
tivamente favorável para a agri-
cultura e moderado em relação a
eventos extremos. Essa situação,
contudo, tem mudado nos últi-
mos dez anos e é preciso melho-
rar a meteorologia na agricultura
e nas áreas de emergência. 

NA REGIÃO - Ele comentou que a
Meteoblue está intensificando
atividades na região de Maringá
“por ser muito avançada, com
agricultura de alto nível, por sua

infraestrutura e contar com coo-
perativas e prefeituras capazes de
colocar as tecnologias em funcio-
namento”. O dirigente destacou
que os diferenciais são a melhor
previsão meteorológica, uma me-
dição mais precisa do que acon-
teceu e um alerta mais rápido e
compreensível. “Teremos uma vi-
são de curto prazo de eventos ex-
tremos, saberemos mais cedo do
que se consegue hoje, com uma
compreensão muito boa para
onde se move a chuva, o que per-
mite uma reação mais rápida ”.

OPORTUNIDADE - Karl lembrou
que enquanto os Estados Unidos
contam com 20 mil meteorolo-
gistas, o Brasil não tem mais do
que dois mil. Mesmo assim, os
brasileiros produzem mais soja.
“Imagina se houver, no Brasil, pelo
menos o dobro do número de
meteorologistas, quanto isto po-
deria acrescentar à produtividade”.
Cada município da rede vai instalar
de duas a quatro estações. A me-
ta, em uma área de 16,5 mil qui-
lômetros quadrados, é reunir 200
pontos de captação de informa-
ções. Desse total, 35 são de res-
ponsabilidade da Cocamar.

PREVISÃO CLIMÁTICA 
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Amusep conhece rede colaborativa
Objetivo é buscar maior previsibilidade
climática, pensando na agricultura e na
comunidade, visando chegar a todo estado



Neste ano de 2025 a
Cocamar promove
uma revisão em seu
planejamento es-

tratégico, o que é programado
para acontecer a cada cinco
anos com a finalidade de ajus-
tar o direcionamento da coope-
rativa. Assim, ao mesmo tempo
em que será finalizado o refe-
rente ao ciclo 2020/25, começa
o do período 2025/30.

O planejamento estratégico é
um processo fundamental por
meio do qual uma organização
define onde pretende chegar e
de que forma os objetivos nele
estabelecidos vão ser alcança-
dos, para que possa se manter
competitiva e cada vez mais re-
levante ao cooperado.

Na cooperativa, trabalhamos
com a necessária previsibili-
dade dos passos a serem dados
para que ela se mantenha em
seu crescimento sustentável,
buscando sempre ser a melhor
em seu setor no país e aprovei-
tar oportunidades que atendam
aos interesses de seus coope-
rados.

Para isso, os cooperados estão
sendo solicitados, em suas uni-
dades, a apresentarem suges-
tões sobre melhorias nos ser-
viços prestados e, também, ati-

vidades que apresentem viabi-
lidade e possam ser acrescen-
tadas aos seus negócios. O
momento é de ouvir os produ-
tores para que participem efe-
tivamente do planejamento
estratégico da sua cooperativa,
lembrando que os integrantes
dos Conselhos de Administra-
ção, Fiscal e Consultivo já estão
contribuindo com este processo
desde setembro do ano pas-
sado.

O assunto foi bastante debatido
tanto nas recentes reuniões
pré-assembleia quanto na AGO
de prestação de contas do exer-
cício 2024, lembrando que a
construção do planejamento
para o período 2025/30 será
conduzida de forma transpa-
rente, com o acompanhamento
de uma empresa especializada.

Com sua gestão profissional,
governança e um histórico ino-
vador, a Cocamar é uma refe-
rência pelo modelo que desen-
volve de planejamento estraté-
gico, o que confere à coopera-
tiva uma trajetória marcada por
crescer com segurança em um
mercado cada vez mais desa-
fiador, oferecendo todas as
condições técnicas, logísticas e
comerciais para que os coope-
rados possam evoluir com ren-
tabilidade.

Cocamar é uma referência pelo
modelo que desenvolve de
planejamento estratégico, o que
confere à cooperativa uma
trajetória marcada por
crescer com segurança

PALAVRA DO PRESIDENTE

Momento é de ouvir os cooperados para que participem efetivamente
da revisão do planejamento para o ciclo 2025/30

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Com o planejamento
estratégico, Cocamar
define o seu futuro

Jo r n a l  C o ca m a r   |   3



Com parte das lavouras
de soja ainda em fase
de granação e rece-
bendo chuvas no pe-

ríodo que elas mais precisam, os
produtores de Cambé, na região
de Londrina, norte do Paraná,
estão na expectativa de uma
boa colheita. O cenário é outro
em relação há algumas sema-
nas, quando a cultura, que vinha
se desenvolvendo bem desde a
semeadura, enfrentou mais de
20 dias de estiagem, entre os
meses de dezembro e janeiro.
“Houve perda de potencial pro-
dutivo, mas vai ser uma safra
boa”, comentou o gerente da
unidade da Cocamar no municí-
pio, Cristiano Bergamasco. 

CAMBÉ - O Rally Cocamar de
Produtividade esteve em Cam-
bé onde foi acompanhado pelo
engenheiro agrônomo Osmar
Buratto, que integra a equipe do
Grupo Mais de consultoria espe-
cializada da cooperativa. Na pro-
priedade do cooperado Dago-
berto Gorni, que cultiva 37 al-
queires, a estimativa é alcançar

150 sacas, a mesma do ano
passado. “Não fosse a questão
do clima, que atrapalhou um
pouco, conseguiríamos uma
produtividade maior”, afirmou. 

REFERÊNCIA - Há dez anos ele
deixou o café para dedicar-se,
com o apoio do filho Otávio, que
é engenheiro agrônomo, às cul-
turas de soja e milho, sendo
considerado um produtor de re-
ferência na região em matéria
de boas práticas e receptivo a
tecnologias. Dagoberto investe
em braquiária que, entre outros
benefícios, age para romper a
compactação do solo, produz
palhada para o plantio direto e
inibe o desenvolvimento de
ervas. Ele não deixa de fazer a
correção periódica do solo com
calcário e gesso, e investe em
adubação conforme análise cri-
teriosa.  

GRUPO MAIS - Há três anos o
produtor passou a ser atendido
pelo Grupo Mais. “Pra nós, mais
que um profissional, o Osmar é

um parceiro”, ressaltou, ao frisar
que, com a assessoria dele, se
sente mais seguro e assertivo
em seu trabalho. Recentemen-
te, ao ser consultado pelo pro-
dutor sobre a necessidade de
fazer o controle do percevejo,
Osmar percorreu a lavoura e
avaliou que a presença do inseto
não requeria pulverização. “Eco-
nomizei e evitei o amassamento
das plantas”, detalhou Dago-
berto, ao calcular que a consul-
toria do Grupo Mais já acres-
centou entre 10% e 15% mais
produtividade à lavoura. 

AJUSTE FINO - “A coleta do solo
para análise é feita com georre-
ferenciamento e vamos provi-
denciar isso, na sequência, para
um possível ajuste fino”, explicou
Osmar, ao comentar sobre a im-
portância de oferecer condições
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RALLY 

Boa produtividade na região norte
Cenário é outro em relação há algumas semanas, quando a cultura, que vinha se
desenvolvendo bem desde a semeadura, enfrentou mais de 20 dias de estiagem

O cooperado Dagoberto Gorni e o engenheiro agrônomo Osmar Buratto



para que as plantas sejam bem
nutridas, o que faz a diferença
em períodos mais desafiadores,
como a recente estiagem.
Quando chove bem, todos pro-
duzem, mas é em anos difíceis
que se observa o resultado das
boas práticas, com as lavouras
sofrendo menos estresse”, com-
pletou Dagoberto. 

ROLÂNDIA - Na vizinha Rolân-
dia, o Rally visitou, em compa-
nhia do gerente da unidade,
Paulo César Damião, a proprie-
dade dos cooperados Ivan Fer-
nando e José Luiz Liberati, que
cultivam 90 alqueires. “Rolândia
é um dos municípios onde mais
tem chovido”, pontuou o ge-
rente. Mesmo assim, a estiagem
deixou seus efeitos e deve redu-
zir a expectativa de produtivi-
dade de 150 a 160 sacas por
alqueire, para 135 a 140. “Te-
mos áreas excelentes em algu-
mas regiões, que vão produzir
muito”, observou. 

SÃO MARTINHO - Em São Mar-
tinho, distrito de Rolândia, o
cooperado Vanderlei Leonardi e
dois filhos plantam em 23 al-

queires próprios e 50 arrenda-
dos. “Com as chuvas, as lavou-
ras se recuperaram bem e, para
nosso alívio, estão vindo na
época de enchimento de grãos”,
comentou Vanderlei, estimando
uma produtividade de 160 sacas
por alqueire. 

NORTE DO ESTADO - De
acordo com o gerente técnico
da Cocamar, Rafael Furlanetto,
em vários municípios do norte
do estado a previsão é de pro-
dutividades médias não muito
abaixo das estimativas prelimi-
nares, mas em outros, por
causa da estiagem e, a seguir,
chuvas mal distribuídas - caso
de Sertaneja, Lupionópolis, Po-
recatu e Centenário do Sul -, as
lavouras sentiram mais. Em
Panema, distrito de Cornélio
Procópio, onde a   cooperativa
possui uma unidade de recebi-
mento, a estimativa já foi re-
vista para 110 sacas e, em
Andirá, 100 sacas por alqueire.
“No geral, no norte do Paraná,
a média pode ser considerada
boa, de pelo menos 130 sacas
por alqueire, ficando dentro da
média histórica”, finalizou.  

RALLY - O Rally Cocamar de
Produtividade, em sua 10ª
edição, conta com o patrocínio
da Ourofino Agrociências, Si-
credi Dexis, Seguradora Som-
brero, Fertilizantes Viridian,

Nissan Bonsai Motors e Te-
xaco, com o apoio da coopera-
tiva de profissionais de agro-
nomia Unicampo, Comitê Es-
tratégico Soja Brasil (Cesb) e
Aprosoja-PR.

Jo r n a l  C o ca m a r   |   5





Realizado de 16 a 18
de janeiro, o 35º Sa-
fratec - Encontro de
Soluções em Agrone-

gócios - promovido pela Coca-
mar Cooperativa Agroindustrial
na sua Unidade de Difusão de
Tecnologias (UDT) em Floresta,
região de Maringá, recebeu mais
de 7 mil produtores, formadores
de opinião, de várias regiões do
Paraná e estados vizinhos. 

ATRAÇÕES - Com muitas atra-
ções e aberto a toda comuni-
dade, este que é um dos mais
importantes eventos técnicos e
de negócios para o setor no Pa-
raná ganhou um novo formato
ao concentrar em um espaço
único quase todos os negócios
da Cocamar, além de ter a parti-
cipação de instituições de pes-
quisa, cooperativas dos ramos
financeiro e de ciências agrárias,
e cerca de 30 empresas forne-
cedoras de produtos e serviços,
com seus experimentos e de-
monstrações técnicas.

CONHECIMENTO - O presidente
executivo da Cocamar, Divanir
Higino, lembrou, durante a sole-
nidade de abertura, que o Safra-
tec abre o calendário de realiza-

ções técnicas da cooperativa e é
fundamental para que a mesma
desenvolva o seu trabalho mais
nobre: a transferência de conhe-
cimentos e tecnologias aos pro-
dutores para que eles obtenham
mais rentabilidade.

SOLO - “Falamos com insistên-
cia de boas práticas como o ma-
nejo adequado de solos, o que é
básico. Quem trabalha com tec-
nologias assim, certamente está
sofrendo menos com os proble-
mas climáticos neste momento”,
disse.

CALCÁRIO - A importância de
os produtores cuidarem melhor
do solo foi comentada, na mes-
ma oportunidade, pelo presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da cooperativa, Luiz
Lourenço: “de pouco adianta in-
vestir em tecnologias e nas
melhores sementes, por exem-
plo, se o solo não tiver sido cor-
rigido corretamente”. E ressal-
tou que a Cocamar mantém
uma campanha permanente
para o fornecimento e a aplica-
ção de calcário nas proprieda-
des.

ILPF - Por sua vez, o presidente
executivo da Rede ILPF, Fran-
cisco Maturro, enfatizou que
quando, há poucos anos, foi se-
cretário de Agricultura do Estado
de São Paulo, um levantamento
apontou que 67% dos solos
paulistas apresentavam defi-
ciência de calagem - “muitos
produtores deixam de fazer o
básico”. Sobre a ILPF (integração
lavoura-pecuária-floresta), disse
que seriam hoje mais de 18 mi-
lhões de hectares cultivados

com esse sistema pelo país, em
diferentes formatos. “O Brasil,
que já é um grande produtor de
alimentos, pode se tornar mui-
to maior com a integração, a
partir da incorporação de pasta-
gens degradadas, que são
abundantes”.

INTEGRA PR - A propósito da
ILPF, o secretário de Estado da
Agricultura e do Abastecimento,
Natalino Avance de Souza, co-
mentou também na abertura do
Safratec que há um encaminha-
mento para a criação do Integra
PR, um programa que visa in-
centivar a integração, a exemplo
do que já acontece em vários
estados. “O governador Ratinho
Júnior deseja, também, oferecer
uma compensação aos produ-
tores que adotam boas práticas”,
acrescentou. Por fim, alertou
que enquanto no Estado de São
Paulo as homologações do
Contrato Ambiental Rural (CAR)
já avançam para 80%, no Paraná
o percentual se encontra em
apenas 2%, sendo necessário
agilizar.

DIA DE CAMPO

Safratec atrai mais de 7 mil visitantes
Evento abre o calendário de realizações técnicas da cooperativa e é fundamental para a transferência
de conhecimentos e tecnologias aos produtores para que eles obtenham mais rentabilidade
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Entre as atrações técnicas do
Safratec 2025, o destaque foi
para quatro protocolos conduzi-
dos com instituições públicas e a
iniciativa privada. Dois deles,
mantidos em parceria com a Uni-
versidade Estadual de Maringá
(UEM), têm foco nos temas Plan-
tas Daninhas e Manejo de Doen-
ças na Soja. Um terceiro versa
sobre Manejo de Solo, Águas e
Nematoides Utilizando Plantas
de Cobertura, com o Instituto de
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR/Paraná) e, por último,
Manejo e Tecnologias para Irriga-
ção, a cargo de especialistas da
empresa Lindsay.

DEMONSTRAÇÕES - Em todos
eles houve demonstrações com
a presença de técnicos, sendo
que uma série de novas tecnolo-
gias foram apresentadas, tam-
bém, em mais de 30 estandes de
empresas fornecedoras de de-
fensivos, fertilizantes e semen-
tes. “O Safratec oferece tudo o
que o produtor precisa para im-
pulsionar sua atividade”, resume
o engenheiro agrônomo Felipe
Morota, coordenador geral do
evento.

BALCÃO DE NEGÓCIOS - Tudo
isso sem falar do grande pavilhão
onde estavam concentrados os
negócios da própria Cocamar,
como a concessionária Cocamar
Máquinas/John Deere, Sementes
Cocamar, Fertilizantes e Adju-
vantes Viridian, Sistemas de Irri-

gação por Pivô Central, Cocamar
Energia e Nutrição e Suplemen-
tos - o espaço foi ocupado, ainda,
pela Cocamar Seguros, Carnes
Cocamar e um Balcão de Negó-
cios com oportunidades em in-
sumos agropecuários, bem co-
mo em peças, implementos, ma-
deira tratada e combustíveis. 

COCAMAR MÁQUINAS - Além
do seu estande principal, onde os
clientes foram recepcionados pa-
ra contatos técnicos e comer-
ciais, incluindo a apresentação e
demonstração estática de pro-
dutos, a concessionária Cocamar
Máquinas/John Deere levou para
o Safratec 2025 todo o ecossis-
tema da marca. Para isso, uma
equipe formada por vários espe-
cialistas, cada qual em sua área,
esteve a postos para dialogar
com os produtores e apresentar
a eles os diferenciais tecnológicos
que podem impulsionar sua ati-
vidade.

JOHN DEERE - Em todas as edi-
ções do Safratec o espaço da Co-
camar Máquinas/John Deere se

sobressai entre os mais visitados.
Em paralelo aos demais atrati-
vos, uma loja John Deere fez
furor, no local, com a comerciali-
zação de uma variada linha de
itens da famosa marca, entre os
quais confecções, bonés, calça-
dos, miniaturas, brinquedos e
acessórios.

INFLUENCIADORES - A exemplo
dos anos anteriores, a edição
2025 do Safratec vai contar com
a presença de influenciadores
que são reconhecidos pelo su-
cesso e o grande número de se-
guidores que possuem nas redes
sociais. Um deles, o garoto José
Marcos, de apenas 5 anos, en-
canta uma legião com mais de 2
milhões de seguidores ao falar
com graça e desenvoltura da lida
na fazenda e o trabalho realizado
pelos produtores rurais. Outro,
Abimael Ranieri, seguido por
aproximadamente 2 milhões de
admiradores, é conhecido por
seus vídeos bem-humorados e a
forma de comunicação ao estilo
caipira. Também, os influenciado-
res do Maringá Explorer, com

mais de 1 milhão de seguidores,
completam a lista.

PRODUTORAS - Finalizando a
programação, mais de 400 mu-
lheres participaram do Encontro
de Produtoras Rurais, com apre-
sentação do Coral Cocamar, pa-
lestras abordando “Mulheres e a
Gestão da Sucessão no Agro”,
com a consultora Amanda da
Safras e Cifras, e  “Mulher e Suas
Potencialidades”, com Helda Elai-
ne, além de bate-papo dos jo-
vens com influenciadores. À tar-
de, na Arena Cocamar, teve ainda
palestras sobre a “Trajetória da
Mulher no Agro”, com Luciana, di-
retora de RH da Ouro Fino Agro,
e “Finanças no Agro”, com Bruna
Bono da Sicredi Dexis.

SAFRATEC

Destaque para os protocolos técnicos 
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Mais fotos do
Safratec 2025





Desde 2023 a Cocamar Coope-
rativa Agroindustrial vem fa-
zendo a compensação dos
gases de efeito estufa (GEE)
emitidos durante o Safratec,
evento técnico que em 2025 foi
promovido de 16 a 18 deste
mês na Unidade de Difusão de
Tecnologias (UDT) da coopera-
tiva em Floresta, região de Ma-
ringá, com mais de 7 mil visi-
tantes.

INVERNO - O trabalho compre-
ende a realização de outra inicia-
tiva que visa, também, fazer a
difusão de tecnologias aos pro-
dutores, o Dia de Campo de In-
verno, organizado pela coope-
rativa no meio do ano e com du-
ração de um dia. De acordo com
a Cocamar, a avaliação inicia bem

antes dos eventos, com a pre-
paração dos experimentos e
protocolos, montagem dos es-
tandes e demais estruturas.
Toda essa movimentação acaba
gerando resíduos e efluentes,
além de consumir energia e
combustível.

SUSTENTABILIDADE - Em
atendimento ao seu compro-
misso com a sustentabilidade, a
Cocamar elabora o inventário
das emissões de GEE do Safra-
tec e do Dia de Campo de In-
verno e faz a compensação por
meio do plantio de árvores. O
processo inicia com a contabili-
zação de toda a energia consu-
mida nas etapas de montagem,
desmontagem e durante o
evento. Já o público participante

é inquirido na recepção sobre
qual meio de transporte utilizou
e a cidade de onde veio, sendo
levada em conta, também, a
quantidade de resíduo gerado.

MELHORIAS - A cada ano, a co-
operativa introduz melhorias no
processo a fim de reduzir as
emissões, como o aumento na
utilização de energia fotovoltaica
e a implantação de uma central
de triagem dos resíduos, o que
permite elevar a quantidade de
recicláveis e diminuir a de rejei-
tos. O levantamento a respeito
do Safratec em 2023 aponta
que naquele ano houve a emis-
são de 42,1 toneladas (t) de gás
carbônico ou dióxido de carbono
(CO₂), compensadas com o plan-
tio de 885 árvores.

ÁRVORES - No Safratec de
2024 as emissões chegaram a
107 t de CO₂, com o plantio de
2.247 árvores. E, neste ano, o
evento foi realizado pela primeira
vez com três dias de duração e
os cálculos sobre o total de
emissões e a quantidade de ár-
vores a ser plantada, ainda não
foram concluídos. Por sua vez,
no dia de campo de inverno de
2023 houve a emissão de 36,2 t
de CO₂ e 760 árvores foram
plantadas para sua compensa-
ção. Em 2024, devido a proble-
mas climáticos, o evento não foi
promovido.

PACTO GLOBAL - A Cocamar é
apoiadora do Pacto Global para
a Sustentabilidade da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

SAFRATEC

Plantio de árvores para
compensar emissões de CO2
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No dia 6/2, na Asso-
ciação Cocamar em
Maringá (PR), a Coca-
mar promoveu As-

sembleia Geral Ordinária (AGO)
de prestação de contas do exer-
cício 2024. A AGO completou um
ciclo de 70 reuniões pré-assem-
bleia organizadas desde o final
de janeiro com os cooperados
em seus municípios, que contou
com 3,5 mil participações. Reu-
nindo aproximadamente 300
cooperados, a AGO foi acom-
panhada por alguns convidados,
entre os quais o presidente do
Sistema Ocepar, José Roberto
Ricken, representantes de coo-
perativas, instituições financeiras
e outras.  

ANO DESAFIADOR - Conforme
expressou-se o presidente do
Conselho de Administração, Luiz
Lourenço, ao iniciar a Assembleia,
“em um ano tão difícil que fragili-
zou várias empresas do setor
com atuação nacional, a Coca-
mar foi mais uma vez destaque
pela eficiência de sua gestão, go-
vernança e a solidez que a distin-
gue no mercado, aproveitando
oportunidades para avançar em
seu programa de expansão”. 

CAUTELA - Durante a leitura do
relatório de gestão, o presidente
executivo Divanir Higino citou
que “a propósito das intempéries
ocorridas no país, não foi dife-
rente nas regiões atendidas pela
cooperativa, onde a estiagem e
o calor intenso prejudicaram as
lavouras de soja, entre outras,
ocasionando significativa perda
de produtividade”. Higino obser-
vou que “embora tenha ocorrido
uma redução nos custos dos in-
sumos em 2024, o que deixou a
atividade mais competitiva, os
produtores, de um modo geral,
se mostraram cautelosos quan-
to à realização de investimentos

e muitos deles, inclusive, poster-
garam o quanto fosse possível
a aquisição de seus insumos bá-
sicos”. 

IRRIGAÇÃO - O presidente des-
tacou ainda que, em paralelo ao
trabalho técnico e a transferên-
cia de tecnologias que a coope-
rativa realiza junto aos produ-
tores, houve a busca por solu-
ções para auxiliá-los a enfrentar
as recorrentes variações climáti-
cas marcadas em especial pelo
déficit hídrico. A parceria com a
Lindsay, uma das maiores com-
panhias fabricantes de equipa-
mentos de irrigação em todo o
mundo, é uma delas. Nesse con-
texto, considerando ainda os be-
nefícios concedidos por um pro-
grama instituído pelo governo do
Estado e que foi lançado no início
do segundo semestre em Para-
navaí, a cooperativa incentiva
seus cooperados a investirem
em estruturas de irrigação, vi-
sando a assegurar a estabilidade
da produção. 

CLIMA - Outro item a destacar
em 2024 foi o avanço na im-
plantação de uma rede colabo-
rativa inédita no país, proposta
pela Cocamar para acessar aná-
lises climáticas e informações
mais precisas, oferecendo com
isso uma ferramenta para orien-
tar produtores em seu planeja-
mento. Com a adesão de asso-
ciações de municípios e uma
empresa especializada suíça, a
rede vai oferecer ainda uma
malha de dados auditáveis para
servir de base a ferramentas im-
portantes aos produtores como
o seguro rural. 

ESTRUTURA - Entre outras rea-
lizações, a Cocamar finalizou du-
rante o ano a construção de
novas estruturas para o acondi-
cionamento de grãos, entre elas

o armazém graneleiro em Ma-
ringá, ampliando assim a capaci-
dade estática de 2,2 milhões
para 2,7 milhões de toneladas. E,
em dezembro, foi anunciada a
construção de uma nova indús-
tria de esmagamento de soja em
Maringá, com capacidade para 5
mil toneladas/dia, que deman-
dará investimentos de R$ 750
milhões. As obras devem come-
çar ainda em fevereiro e a previ-
são é que a indústria seja con-
cluída para entrar em operação
em 2027.

NÚMEROS - Devido aos proble-
mas climáticos, houve redução
no recebimento de produtos
agrícolas e mesmo com um fa-
turamento menor em 2024, a
Cocamar apresentou um resul-
tado positivo de R$ 434 milhões,
fazendo a distribuição de R$ 169
milhões aos cooperados em
forma de sobras sobre a entrega
de produtos agrícolas, participa-
ção dos produtores em progra-
mas mantidos pela cooperativa
e crédito em conta-capital. 

PLANEJAMENTO - De acordo
com Higino, em razão principal-
mente da boa safra de soja em
andamento, a expectativa é que
a Cocamar retome seu cresci-
mento em 2025, ano em que a

cooperativa revisa seu planeja-
mento estratégico para o ciclo
2025/30. Os cooperados apro-
varam a prestação de contas do
exercício e, a exemplo dos anos
anteriores, destinaram um resí-
duo de sobras (R$ 236 mil) para
que o Instituto Cocamar faça a
distribuição do recurso a hospi-
tais do câncer e casas de apoio. 

O SETOR - O presidente do Sis-
tema Ocepar, José Roberto Ri-
cken, informou que em razão
dos problemas climáticos que
afetaram cooperativas em di-
versas regiões do Estado, a ex-
pectativa é que o faturamento
do setor em 2024 se situe pra-
ticamente no mesmo patamar
de 2023, ao redor de R$ 200 bi-
lhões. “Deixamos de receber
entre 7 e 8 milhões de toneladas
de grãos”, disse Ricken, lembran-
do que, mesmo assim, as coo-
perativas atingiram cerca de R$
10 bilhões em resultados, es-
tando programada uma deman-
da por investimentos da ordem
de R$ 9 bilhões em ampliações
e novas estruturas industriais só
em 2025. Segundo Ricken, a
previsão é de retomada do cres-
cimento este ano, levando em
conta a estimativa de uma boa
safra de verão no Paraná.

AGO

Cocamar presta contas de ano desafiador
Destaque pela eficiência de sua gestão, governança e solidez que a distingue
no mercado, aproveitou oportunidades para avançar em seu programa de expansão





Acompanhado de secre-
tários de Estado e de
deputados federais e
estaduais, o governa-

dor Carlos Massa Ratinho Júnior
participou dia 6/2 de um evento
na Cocamar em Maringá, que
reuniu centenas de produtores
cooperados e lideranças da re-
gião. O novo presidente da As-
sembleia Legislativa, Alexandre
Curi, também prestigiou a soleni-
dade. O objetivo foi a apresenta-
ção das dimensões da nova in-
dústria de esmagamento de soja
da cooperativa, uma das maiores
do país, que começa a ser cons-
truída nos próximos dias, com
previsão de ficar pronta em 2027.
E, também, a assinatura de um
protocolo para uma parceria vi-
sando a utilizar incentivos conce-
didos pelo Estado por meio do
programa Paraná Competitivo. 

PIONEIRA - O presidente do
Conselho de Administração da
Cocamar, Luiz Lourenço, lembrou
que a cooperativa foi pioneira
entre as organizações cooperati-
vistas do Paraná, em 1979, ao
implantar a primeira indústria de
processamento de soja. A partir
daí, construiu um diversificado
parque industrial para agregar
valor à produção dos cooperados.
“Agora estamos sendo nova-
mente vanguarda ao implantar
uma nova indústria de esmaga-
mento de soja com a mais avan-
çada tecnologia 4.0”, destacou
Lourenço. Ele mencionou que o
governo do Estado “tem sido um
importante parceiro da coopera-
tiva e dos produtores”. 

MAIS RENDA - “Este é o maior

projeto da história da Cocamar”,
observou o presidente executivo
da cooperativa, Divanir Higino, ao
ressaltar que a modernização das
estruturas e a expansão da indus-
trialização vão trazer mais renda
para os 20 mil produtores coope-
rados distribuídos entre 116 uni-
dades operacionais situadas nos
estados do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso
e Goiás. “Nosso objetivo é tornar
a Cocamar ainda mais competi-
tiva dentro da cadeia da soja”, afir-
mou, salientando que a nova
planta permitirá processar prati-
camente toda a soja depositada
pelos cooperados no Paraná.

AGREGAR VALOR - Uma das
fontes de recursos para financia-
mento da obra é a Finep (Finan-
ciadora de Estudos e Projetos),
vinculada ao Ministério da Ciência,
Tecnologia e Inovação, represen-
tada no evento por Izabella Mar-
tins que, ao pronunciar-se, dese-
jou que “a nova indústria inspire
novos projetos inovadores”. Os
secretários da Fazenda, Norberto
Ortigara, e da Agricultura e do
Abastecimento, Natalino de Sou-
za, destacaram a importância da
agregação de valores por meio da
industrialização, ressaltando o
modelo de sucesso da Cocamar,
enquanto o secretário de Plane-
jamento, Guto Silva, sintetizou
que “onde tem cooperativa, o Es-
tado tem que dar apoio”, mencio-
nando que estas contribuem para
o fortalecimento da economia
nas regiões. 

LIGAÇÃO - Já o deputado federal
Ricardo Barros ressaltou a impor-
tância do programa Paraná Coo-

perativo, que gera incentivos para
empreendimentos como o da
Cocamar. Ele falou de sua ligação
familiar com a cooperativa, da
qual o avô materno Odwaldo
Bueno Netto foi o cooperado nú-
mero 1. “Temos muito orgulho
por fazer parte estar na história
da Cocamar”, completou.

COOPERAÇÃO - O prefeito de
Maringá, Silvio Barros, exaltou a
importância da cooperação, por
meio da qual os produtores asse-
guram conquistas que seriam im-
possíveis individualmente. “O in-
vestimento, que seria impensável
para um cooperado apenas, é
uma realidade quando os produ-
tores somam suas forças”. Por
sua vez, o presidente da Organi-
zação das Cooperativas do Es-
tado do Paraná (Ocepar), José
Roberto Ricken, parabenizou a
Cocamar e ressaltou a importân-
cia do investimento feito pelas co-
operativas paranaenses na indus-
trialização, cujo montante deve
chegar a R$ 9 bilhões em 2025.   

EXEMPLO - Completando a pro-
gramação, o governador Carlos
Massa Ratinho Júnior destacou a
gestão da Cocamar que, “mesmo
em um ano difícil, como foi 2024,
em que muitas empresas entra-
ram em dificuldades, não só
manteve a cooperativa em um
patamar apreciável, como proje-
tou uma nova indústria que vai

demandar R$ 750 milhões em
investimentos”. Segundo o gover-
nador, a Cocamar dá exemplo “ao
mostrar que é preciso sair do ex-
trativismo agrícola para vender o
produto com valor agregado e,
com isso, fortalecer o Paraná co-
mo o supermercado do mundo,
gerando emprego, impostos, be-
neficiando a economia e trazendo
mais qualidade de vida para a po-
pulação”. Ao final, foi descerrada a
placa e assinado o protocolo que
firma a parceria entre a Cocamar
e o governo do Estado, por meio
do programa Paraná Competitivo. 

A INDÚSTRIA - A nova indústria
da Cocamar será construída no
complexo industrial da coopera-
tiva em Maringá, onde deve ocu-
par uma área de 70 mil metros
quadrados, ampliando em 70% a
capacidade atual de processa-
mento da organização, chegando
a 5 mil toneladas/dia. O projeto
faz parte de um amplo redimen-
sionamento do parque industrial,
que já concluiu a ampliação da ca-
pacidade estática de armazena-
gem de grãos para 2,7 milhões de
toneladas. A nova indústria tam-
bém vai gerar impactos sociais
significativos. Durante a constru-
ção, vão ser contratados mais de
1,5 mil trabalhadores e centenas
de empresas prestadoras de ser-
viços, a maioria da região de Ma-
ringá.

SOJA
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Governador, secretários e lideranças ressaltam
o novo empreendimento industrial da
cooperativa, uma das maiores do país

Indústria de esmagamento
é o maior projeto da Cocamar
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Há algo que só o coo-
perativismo é capaz
de fazer: pulverizar re-
cursos que benefi-

ciam toda a economia regional.
Todos os anos, a distribuição de
um complemento de sobras re-
ferente ao exercício do ano ante-
rior, é uma tradição na Cocamar.
Em 2024 foram R$ 107 milhões,
e em 2025, R$ 169 milhões, uma
espécie de 13º salário que entra
no bolso do cooperado. 

DOAÇÕES - Esses recursos aca-
bam sendo revertidos para toda
a comunidade ao serem reinves-
tidos na economia local, movi-
mentando-a e beneficiando toda
a comunidade. Além disso, parte
do valor total é doado pelos coo-
perados diretamente a entidades,
beneficiando ainda mais as pes-
soas mais necessitadas, nos di-
versos municípios em que a
cooperativa atua. Os valores são
aprovados nas Assembleias Ge-
rais Ordinárias e a destinação do
recurso é feita pelo Instituto Co-
camar, especialmente a institui-
ções que atendem pacientes em
tratamento oncológicos e seus
familiares. 

TRADIÇÃO - Em 2024 foram dis-
tribuídos entre 18 instituições as-
sistenciais na área de ação da
Cocamar o valor de 428,8 mil
reais. Já em 2025, R$ 236 mil
serão doados a entidades assis-
tenciais. Já é uma tradição entre
os cooperados que fazem ques-
tão de doarem parte das sobras,
além de participarem de diversas
ações sociais que beneficiam as
entidades que acolhem idosos,
crianças, pacientes com câncer e
familiares e outros.

COOPERADOS - A Cocamar pos-
sui 19 mil produtores cooperados,

70% dos quais de pequeno porte,
com áreas de até 50 hectares, a
maioria dos quais produz grãos
como soja, milho e trigo, além de
laranja, café e pecuária de corte,
em 116 unidades de atendi-
mento, no Paraná, São Paulo,
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso
e Goiás. Entre as entidades que
receberam as doações estão o
Hospital do Câncer de Londrina e
de Maringá, e a Uopeccan, de
Umuarama. 

MARINGÁ - Um cheque no valor
de R$ 50 mil, doado pelos coope-
rados, foi entregue ao Hospital do
Câncer de Maringá em 2024. De
acordo com Mariana Bessani, ge-
rente de Relacionamento do HC
de Maringá, com o valor foi pos-
sível colocar as cortinas entre os
leitos, na ala SUS, para oferecer
mais privacidade aos pacientes, e
custear gastos com manutenção
de equipamentos. 

HC -Com mais de 25 anos de ati-
vidade, o HC de Maringá é consi-
derado uma das maiores refe-
rências nacionais em tratamento
de câncer, prestando 15 mil aten-
dimentos por mês, 560 pessoas
por dia, entre exames, cirurgias e
internamentos. São 370 colabo-
radores que, também prestam
serviços no Banco de Sangue de
Maringá. “Receber essa doação
foi muito importante para nós. Foi
a primeira vez, e espero ter outras
oportunidades. É uma parceria
que dá certo. Tem muita gente
precisando e juntos podemos
melhorar a jornada de cura de
nossos pacientes. Deixo aqui
nossa gratidão aos cooperados
da Cocamar”, afirma Mariana
Bessani. 

LONDRINA - O Hospital do Cân-
cer de Londrina também foi con-

templado com um cheque no
valor de R$ 50 mil em 2024, “que
fez a diferença”, diz Fábio Maneiro,
gerente de marketing do hospital.
“A doação foi de suma importân-
cia e chegou num momento em
que tínhamos uma fila de pacien-
tes esperando a compra dos col-
chonetes para iniciar o tratamen-
to de radioterapia, que é conside-
rado um dos melhores da Amé-
rica Latina, mas, que para execu-
tar é necessário ter um aparelho
de 12 milhões, que já tínhamos, e
os colchonetes para travamento
dos pacientes. E nós não tínha-
mos recursos. Com as sobras,
conseguimos comprar 40 unida-
des, mudando a vida de dezenas
de pacientes”, complementa. 

60 ANOS - Com atendimento
mensal de 47 mil pacientes, que
vêm de 166 municípios, quando
são considerados apenas os pa-
cientes adultos e que chega a 235
municípios quando são contadas
as crianças, o HC de Londrina con-
ta com 1.250 funcionários e um
custo mensal de R$ 12 milhões. A
entidade filantrópica tem 60 anos
de história. “Essa parceria com a
Cocamar, que já perpetua por vá-
rios anos, além da participação
ativa na campanha Saca do Bem,
tem mudado a história do hospi-
tal”, ressalta Maneiro. 

UMUARAMA - “Agradecemos
aos cooperados pela doação

que está sendo usada na com-
pra de equipamentos mais mo-
derno para facilitar o serviço na
cozinha. Servimos mais de 500
refeições todos os dias para pa-
cientes e acompanhantes”, des-
taca o diretor da Unidade da
Uopeccan (União Oeste Para-
naense de Estudos e Combate
ao Câncer) em Umuarama,
Wanderley Rosa. Com 33 anos
de história, a Uopeccan tem a
unidade de Umuarama como
referência em Oncologia, Orto-
pedia e Traumatologia e Cirurgia
do Aparelho digestivo, além de
prestar atendimentos em ou-
tras especialidades como Hos-
pital Geral, transplantes de fíga-
do, medula óssea e rim. 

NECESSIDADE - Atendendo pa-
cientes basicamente pelo SUS, o
hospital necessita de doações,
apoio da comunidade e do go-
verno para manter suas ativida-
des, que chegam a custar mais de
R$ 18 milhões por mês ou mais
de R$ 215 milhões por ano. Em
2024, foram registrados mais de
490 mil atendimentos, incluindo
consultas, exames, internamen-
tos, atendimentos multidiscipli-
nares, radioterapia, quimioterapia
e cirurgias. Com vários projetos de
ampliação e melhorias em anda-
mento, mais do que nunca a Uo-
peccan necessita de doações da
comunidade e tem na Cocamar
uma parceira importante.

COMUNIDADE

Doações que salvam vidas
Tradição na Cocamar, cooperados doam sobras das movimentações financeiras com
a cooperativa para a instituições que atendem pacientes em tratamento oncológico



1 8   |   Jo r n a l  Co c a m a r

Com investimento de R$
250 milhões, a Coca-
mar Cooperativa Agro-
industrial inaugurou dia

20/1 em Água Boa, município
situado no Alto Araguaia, ao
norte do Mato Grosso, a 630km
de Cuiabá, a sua maior unidade
de recebimento de grãos. Além
de soja e milho, a Cocamar vai
atender aos produtores locais,
também, no recebimento e co-
mercialização de gergelim, um
produto cultivado em escala no
município e imediações. 

ESTRUTURA - A ampla estru-
tura, totalmente automatizada
e construída em uma área de 20
hectares no quilômetro 30 da
rodovia MT-240, é dotada de
quatro moegas e dois tomba-
dores, dois secadores, quatro
conjuntos de pré e pós limpeza
de grãos, um armazém grane-
leiro para 155 mil toneladas de
grãos e 5,4 mil toneladas de
gergelim, cinco silos de 9 mil to-
neladas, três balanças, sistema
de classificação para quatro
raias com dois caladores pneu-
máticos, um armazém de insu-

mos de 4 mil metros quadrados,
com espaço climatizado para
sementes, além de loja e área
administrativa.

SOLENIDADE - Para a soleni-
dade de inauguração, ocorrida
na própria unidade, foram con-
vidados produtores do município
e região, sendo o evento presti-
giado por várias autoridades,
entre as quais o vice-governa-
dor Otaviano Piveta, o deputado
estadual Dr. Eugênio, o prefeito

Mariano Kolankiewicz e o vice
Ari Zandoná, entre muitas ou-
tras lideranças.

PRESENTES - Da Cocamar,
além da equipe local, gerenciada
por José Claudemir Menegon, o
Claudinho, participaram inte-
grantes dos conselhos de admi-
nistração e fiscal, diretoria exe-
cutiva, gestores de diversas
áreas da cooperativa, que tem
sua sede em Maringá. Além do
Paraná, a cooperativa, que conta
com uma rede de 116 unidades,
opera também nos estados de
São Paulo, Mato Grosso do Sul,
Goiás e no Mato Grosso, onde
desde abril de 2023 mantinha
uma loja para a comercialização
de insumos agropecuários. 

PROJETO - Ao fazer sua sauda-
ção, o presidente do Conselho
de Administração, Luiz Louren-
ço, lembrou que a cooperativa
decidiu instalar uma unidade de
recebimento e armazenamento
de grãos em Água Boa após re-
ceber a visita do vice-governa-

dor Otaviano Piveta e lideranças
locais, no final de 2022.

GRANDE POTENCIAL - “O obje-
tivo era garantir apoio a um
grande número de produtores
de pequeno porte que têm seus
negócios no município e região”,
citou Lourenço. Na época, diri-
gentes visitaram a região e
constataram a existência de um
grande potencial, com produto-
res desejosos da presença da
Cocamar, sendo que vários deles
têm origem no Paraná, onde já
estavam acostumados com a
prática cooperativista.

ATENDIMENTO - “Queremos
prestar um atendimento ágil e
de qualidade aos produtores”,
ressaltou Lourenço, ao citar que
a estrutura foi feita para que eles
não fiquem esperando muito
tempo para entregar suas sa-
fras.

PEQUENOS PRODUTORES -
“Este é um dia de celebração
para nós, da Cocamar, poder

EXPANSÃO

Cocamar inaugura
sua maior unidade 
Localizada em Água Boa (MT), tem expectativa de receber 150 mil toneladas nesta safra, além
de estrutura operacional à parte para o recebimento de gergelim, cultura importante na região



atender pequenos produtores
desta região com toda a pleni-
tude, ou seja, uma estrutura de
recebimento e armazenamento
de produtos, algo que possa re-
almente atender e dar dignidade
ao produtor em Água Boa”, des-
tacou o presidente executivo Di-
vanir Higino, ao pontuar que “a
Cocamar tem muita experiência
em trabalhar com pequenos pro-
dutores. Individualmente eles são
pequenos, mas, no cooperati-
vismo, na soma de todos, se tor-
nam grandes”.

EMPREGOS - “Trouxemos gen-
te da região de Maringá para
ajudar a unidade nesse impulso
inicial, mas o nosso propósito é
que toda a mão de obra seja da
região”, acrescentou Higino, ao
mencionar que vão ser gerados,
no começo, 50 postos de tra-
balho. Ele afirmou ainda que a
expectativa é receber 150 mil
toneladas nesta safra “e torce-
mos para que, em breve, essa
estrutura fique pequena”.

AGRADECIMENTOS - Em seu
pronunciamento, o vice-gover-
nador Otaviano Piveta agrade-
ceu a Cocamar pelo investi-
mento em Água Boa e por acre-
ditar no Mato Grosso, o que as-
segura apoio para o crescimento
dos produtores e fortalece o

agronegócio do estado. Por sua
vez, o prefeito Mariano Kolan-
kiewicz disse que a chegada da
Cocamar representa, pela sua
pujança, uma nova fase na his-
tória do município.

EXPORTAÇÃO - A soja a ser re-
cebida pela unidade da coopera-
tiva será destinada à exporta-
ção, seguindo até Goiás e, por
via férrea, até Santos, mas está
sendo avaliada também a pos-
sibilidade de direcionar parte da
produção para o mercado ex-
terno por meio do Arco Norte.

SUPERSAFRA - Geraldo Delai,
presidente do Sindicato Rural de
Água Boa, disse que a Cocamar
chega ao município no momen-
to em que os produtores finali-
zam detalhes para a colheita de
uma supersafra. “Para nós é es-
sencial a estrutura da Cocamar,
até porque ela não é uma em-
presa comum e, sim, uma orga-
nização que pertence aos
próprios produtores e tem inte-
resse no crescimento deles”.

BONS NEGÓCIOS - O coope-
rado Diogo Sardinha de Almeida,
que ingressou na Cocamar na
safra 2023/24, disse estar feliz
pela chegada da cooperativa,
pela capacidade de recebimento
que está colocando à disposição
dos produtores. “Hoje, com o

que tem em Água Boa, não se
consegue colher uma soja e en-
tregar a produção rapidamente,
já chegamos a ficar parados na
fila por quatro dias”.

PARCEIRA - Do lado comercial,
é o segundo ano em que Al-
meida faz negócios com a Coca-

mar, tendo adquirido a totali-
dade dos insumos para sua
safra. “A cooperativa cumpriu
com tudo o que foi combinado,
entregou com a qualidade e o
prazo acordados, é uma em-
presa séria e parceira. Nossas
expectativas são as melhores
possíveis”, finalizou.
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A colheita de soja está começando
no município de Água Boa, ao
norte do Mato Grosso, na região
do Alto Araguaia, onde a Cocamar
Cooperativa Agroindustrial inau-
gurou sua maior unidade de rece-
bimento e armazenamento de
grãos, cujos investimentos che-
gam a cerca de R$ 250 milhões.

CARREGAMENTO - A estrutura
recebeu dia 25/1 o primeiro carre-
gamento, entregue pelo coope-
rado Jorge Gabe. De acordo com o
gerente José Claudemir Menegon,
o Claudinho, as entregas vêm se
intensificando e a previsão é de um

recebimento ao redor de 150 mil
toneladas.

ALTO POTENCIAL - No campo,
como resultado do clima favorável,
com a ocorrência de chuvas regu-
lares durante todo o ciclo até o
momento, as lavouras apresen-
tam alto potencial de produtivi-
dade. Os produtores vinham
aguardando com expectativa o iní-
cio de operação da Cocamar, uma
vez que um dos principais gargalos
na região era, justamente, a dificul-
dade para a entrega da produção,
sujeita a longas e demoradas filas.
Isso além de trazer mais segu-

rança à atividade, ao receber, ar-
mazenar e comercializar as safras,
e regular os preços do mercado
tanto para as commodities agríco-

las quanto para os insumos agro-
pecuários. A unidade vai oferecer,
ainda, a prestação de assistência
técnica às lavouras.

Começa a colheita no município

EXPANSÃO
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No dia 20 de janeiro o
Jornal de Serviço Co-
camar completou 48
anos desde a sua

primeira edição, sendo uma das
mais tradicionais publicações
cooperativistas do estado e do
país. Criado para informar os
cooperados sobre as atividades
da cooperativa, o jornal se con-
solidou ao longo das décadas,
representando atualmente uma
das principais bases documen-
tais preservadas em sua integri-
dade no Acervo Cocamar Rey-
naldo Costa. 

HISTÓRIA - “Quando pensamos
no resgate histórico, esse mate-
rial é de uma importância singu-
lar, pois nele estão contidas
todas as informações relevan-
tes para a Cocamar ao longo de
suas seis décadas”, comenta o
historiador André Botelho, atual
coordenador do Acervo.   

CANAL - Acompanhando a evo-
lução técnica da comunicação
social no final da década de

1970, a Cocamar, por meio de
sua diretoria, decidiu circular
mensalmente um boletim infor-
mativo, dirigido aos cooperados
e às comunidades das regiões
de atuação da cooperativa.
Dessa maneira, abriu um impor-
tante canal de comunicação,
cuja leitura passou a fazer parte
dos costumes das famílias dos
produtores. 

BOCA A BOCA - Naquele tempo,
era comum que as informações
fossem transmitidas por meio
do “boca a boca”. Um cooperado
visitava a unidade e retornava
com as informações mais im-
portantes para a sua comuni-
dade. Em muitos casos, tal
prática resultava numa distor-
ção da mensagem original
oriunda das unidades, impac-
tando diretamente na qualidade
da informação repassada.

BOLETIM - “A cooperativa pre-
tende com esse boletim manter
seus cooperados devidamente
informados sobre as melhores

técnicas de atuação no campo,
os preços de mercado para os
produtos agrícolas, as últimas
novidades relacionadas tanto ao
cooperativismo como às formas
de comportamento do lavrador
perante sua lavoura”, é o que
dizia o editorial da 1ª edição do
jornal publicado em 20 de ja-
neiro de 1977.

EDITORES - A publicação teve
como seu primeiro editor o jor-
nalista Elpídio Serra que, após
alguns anos, deixou a função
para dedicar-se ao magistério
como professor do curso de Ge-
ografia na Universidade Esta-
dual de Maringá, sendo subs-
tituído por Walter Amadeu da
Silva e, depois, por Rogério
Recco. 

IMPRESSÃO - Nos primeiros
anos o jornal foi impresso na
gráfica da própria Cocamar,
chefiada por Reynaldo Costa,
iniciando com um formato pe-

queno e, ao longo das déca-
das, ganhou diferentes tama-
nhos, tiragens e, por muito
tempo, periodicidade quinze-
nal. 

PRÊMIOS - Ao longo de sua his-
tória, o Jornal de Serviço Coca-
mar conquistou várias premia-
ções importantes de jornalismo,
como o Aberje, de âmbito nacio-
nal, concedido duas vezes pela
Associação Brasileira de Comu-
nicação Empresarial, e o Prêmio
Ocepar, conferido em sete opor-
tunidades pela Organização das
Cooperativas do Estado do Pa-
raná. 

EQUIPE - Até janeiro último
foram 795 edições, tendo atual-
mente circulação mensal nas
versões digital e impressa. A
equipe responsável pelo perió-
dico é composta pelos jornalis-
tas Rogério Recco e Marly Aires,
com a editoração gráfica de
André Bacarin.

INFORMAÇÃO

São 795 edições até janeiro último, com uma história de sucesso

A primeira edição do Jornal Cocamar que, ao longo de
sua história, conquistou vários prêmios de jornalismo

Jornal Cocamar chega aos 48 anos 
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Aadesão obrigatória do
produtor rural à emis-
são da Nota Fiscal do
Produtor Rural (NFP-

e) em sua versão eletrônica, que
estava prevista para o dia 3/2,
foi adiada no Paraná pela Secre-
taria de Estado da Fazenda
(Sefa) e a Receita Estadual, e
eles têm até o 1º de julho deste
ano para se adequarem ao novo
modelo.

OBRIGATÓRIA - Com isso, a
partir do segundo semestre, o
documento será exigido nas
operações internas de produto-
res rurais e pequenos pecuaris-
tas que tiveram receita bruta
acima de R$ 360 mil em 2023
ou 2024, e nas operações inte-
restaduais, independentemente
do valor. Para as demais opera-
ções praticadas por produtores
rurais, o uso da nota eletrônica
será obrigatório somente a par-
tir de 5 de janeiro de 2026.

APLICATIVO - Os cooperados
da Cocamar vão ter a facilidade
de emitirem a NFP-e pelo mes-
mo aplicativo por meio do qual
já fazem algumas operações
com a cooperativa, como a fixa-
ção de produtos, a aquisição de
insumos e o acompanhamento
de seu saldo.   

ATRIBUIÇÕES - A NFP-e é um
documento exclusivamente di-
gital, emitido e armazenado
eletronicamente, destinado a
registrar transações que envol-
vam a circulação de mercado-
rias para fins fiscais. Ao subs-
tituir o documento em papel, a

NFP-e (modelo 55) possui as
mesmas atribuições e validade
jurídica que a Nota Fiscal de
Produtor (modelo 4), que será
gradualmente substituída pelo
ambiente eletrônico.

ADIAMENTOS - Desde 1º de ja-
neiro de 2021, os produtores
rurais com faturamento anual
superior a R$ 200 mil já são
obrigados a utilizar a NFP-e em
operações interestaduais. A exi-
gência já passou por alguns
adiamentos. Originalmente, a
previsão era que o documento
se tornasse obrigatório ainda
em maio de 2024, mas o Con-

selho Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz) postergou a
data para janeiro de 2025 por
causa das chuvas que assola-
ram o Rio Grande do Sul no ano
passado. Depois, o prazo foi
adiado para 3 de fevereiro e,
agora, para 1º de julho.

PRATICIDADE - A principal van-
tagem da NFP-e é a praticidade.
Além de reduzir os erros de es-
crituração, a nota eletrônica
também representa um signifi-
cativo ganho de tempo para o
produtor. Com ela, o documento
fiscal pode ser emitido de qual-
quer lugar pela internet, evi-

tando a necessidade de ir às
prefeituras para buscar ou en-
tregar as notas fiscais. Ela tam-
bém garante mais agilidade e
eficiência por parte da Receita
Estadual, já que a nota eletrô-
nica é gerada e autorizada ime-
diatamente. A medida também
reduz o consumo de papel e di-
minui os gastos públicos.

COMO EMITIR – A NFP-e pode
ser emitida de três formas: pelo
Portal Receita PR, pelo Nota
Fiscal Fácil (NFF) ou mesmo por
um software adquirido de ter-
ceiros que seja cadastrado para
este fim.

Adesão obrigatória no
Paraná é prorrogada 

NOTA FISCAL ELETRÔNICA 

Produtor rural terá até julho para se adequar ao novo modelo que tem
como principal vantagem a praticidade, redução de erros e ganho de tempo 
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OParaná é tradicional
produtor de grãos, es-
pecialmente soja e mi-

lho, e forte na agroindústria de
proteína animal (ave e suíno),
mas, curiosamente o estado
não é expressivo na produção
do alimento mais básico da co-
zinha brasileira: o arroz, indis-
pensável para manter o equi-
líbrio nutricional do brasileiro. 

Conforme as lavouras de café
cederam espaço ao plantio de
soja, as áreas de plantio de arroz
em solo paranaense foram
desaparecendo e o estado, que
nunca foi forte em áreas irriga-
das, atualmente não produz o
suficiente para abastecer se-
quer um terço do consumo.

Apesar da redução de consumo
ocorrida nos últimos anos, o
Brasil está entre os países que
mais consomem arroz no
mundo, juntamente com Indo-
nésia, Bangladesh, Vietnã, Fili-
pinas, Tailândia, Birmânia e
Japão. O Rio Grande do Sul é o
maior produtor de arroz do
Brasil, responsável por cerca de
70% da produção nacional.

Fonte de carboidratos saudá-
veis, fornece energia ao orga-

nismo e possui uma certa
quantidade de vitaminas, como
as do complexo B, e minerais
como fósforo, magnésio e po-
tássio. Na versão integral, o
grão contém quantidades mais
significativas de fibras, vitami-
nas e minerais em maior con-
centração, além de substâncias
antioxidantes. 

Variedades como o arroz ver-
melho e o arroz negro são tam-
bém considerados superali-
mentos, devido ao alto poder
nutricional e a presença de ou-

tros minerais, como o ferro e o
zinco.

Bastante versátil, o arroz pode
ser preparado de diversas for-
mas, além do tradicional feijão
com arroz, mas ele não é con-
sumido somente na alimenta-
ção. Ele é também utilizado em
aplicações cosméticas e de
maquiagem. 

No início do século passado, o pó
de arroz era popularmente apli-
cado na pele para corrigir imper-
feições, e nos últimos anos, as

propriedades do grão permiti-
ram que ele passasse a compor
fórmulas de xampus, primers
(que preparam a pele para rece-
ber a maquiagem), loções, más-
caras e cremes que clareiam,
hidratam e purificam a pele.

O arroz pode se transformar
ainda em bebidas. Além do tra-
dicional saquê, um novo tipo de
cerveja à base de arroz tem
ganhado popularidade na cate-
goria artesanal. O grão é res-
ponsável por agregar leveza a
esse tipo de bebida e em algu-
mas versões é especialmente
equilibrado com outros ingre-
dientes, como o malte e o lúpulo. 

Estudos da Embrapa apontam
o arroz descascado (arroz mar-
rom) como opção viável para
substituir o milho na ração ani-
mal, principalmente nas cria-
ções de aves e suínos. Além
das contribuições nutricionais
fornecidas aos animais, entre
outros benefícios, o arroz, por
muitas vezes, pode ser consi-
derado uma alternativa mais
econômica, de mais fácil logís-
tica e em maior oferta no país,
quando comparado a outros
grãos e cereais.

ALMANAQUE

O arroz nosso de cada dia



Produtores que bus-
cam antecipar a
compra dos insumos
para as safras que

serão plantadas em setembro
e outubro contam com a Si-
credi Dexis para o custeio. O
objetivo da antecipação é apro-
veitar as condições especiais
de preços e pagamentos ofe-
recidas pelas cooperativas de
produção ou revendas de insu-
mos, já que este é um meio de
comprar produtos que sofrem
com as oscilações do mercado
internacional sem prejudicar o
planejamento financeiro de
quem cultiva.

RECURSOS - Serão mais de R$
800 milhões entre recursos
controlados e livres disponibili-
zados para pequenos, médios
e grandes produtores, a partir
deste mês. Os recursos já
estão disponíveis para atender
aos associados, que podem
procurar as agências, formali-
zar as solicitações de crédito e
após a aprovação, o valor é de-
positado na conta em 5 a 15
dias.

CUSTEIO - As linhas de custeio
agrícola contemplam insumos
como sementes, mudas, ferti-
lizantes, defensivos, entre ou-
tros itens necessários ao ciclo
produtivo. Para o setor pecuá-
rio, é possível financiar insumos
como rações, produtos veteri-
nários e até a compra de ani-
mais para recria e engorda.

VANTAGEM - “A antecipação
de custeio é uma vantagem

para o produtor que pode com-
prar os insumos que vai preci-
sar meses antes da safra,
aproveitando os descontos
oferecidos pelas revendas.
Quando se deixa para comprar
mais próximo do início do plan-
tio, há o risco de pagar mais
caro ou até de sofrer com a
falta de alguns produtos”, ex-
plica o gestor do Agro da Sicredi
Dexis, Gilberto Rauber.

VALORES - Os valores disponi-

bilizados variam conforme o
porte do produtor: o Pronaf,
voltado para a agricultura fami-
liar, financia até R$ 250 mil,
com taxas de juros de 2% a 6%
ao ano; o Pronamp, destinado
aos médios produtores, ofe-
rece até R$ 1,5 milhão com
juros de 8% ao ano; grandes
produtores podem acessar até
R$ 3 milhões, com taxas de
12% ao ano. Além dos recursos
do Plano Safra, existem as li-
nhas de recursos próprios da

cooperativa, caso em que os li-
mites são calculados de acordo
com a capacidade de paga-
mento de cada produtor.

SEGURO AGRÍCOLA - Os pro-
dutores que contratam o cré-
dito rural custeio têm à
disposição o seguro agrícola
da Sicredi Dexis, que tem co-
bertura contra eventos climá-
ticos como seca, granizo,
vendaval, geada e chuva ex-
cessiva. 

CULTURAS DE VERÃO 

Sicredi Dexis libera R$ 800
milhões para antecipar custeio 
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Valores são disponibilizados por meio do Plano Safra e de recursos
próprios da cooperativa para o atendimento de cerca de 4,3 mil associados
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade

MEMÓRIA

Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 22/12/2024 e 21/01/2025
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